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TEMA: A ESTÉTICA E FILOSOFIA DA ARTE EM HEGEL E O SISTEMA DAS 

ARTES 

 

Ementa: 

 

Leitura dos cursos de Estética de Hegel como forma de introdução ao seu sistema de 

pensamento e como forma de introdução aos estudos da arte e sua semiologia. Estudos 

estes que vão se constituir em base para uma ramificação de estudos sobre a arte (arte e 

linguagem, semiologia da arte, história da arte) no andamento do século XIX. 

A partir do sistema das artes particulares compreender os conceitos hegelianos que entram 

no estabelecimento da função da arte e de sua história pelo filósofo alemão. A história da 

arte ligada à concepção de história e de uma fenomenologia do espírito. E ainda os 

desdobramentos que tem na história da arte a teoria hegeliana. 

Dever-se-á destacar os seguintes aspectos: 

O Nascimento da Estética: Kant e a estética; Hegel e a Filosofia da Arte 

 

2) As artes no sistema de Hegel; Qual a relação da Filosofia com a arte? Qual o domínio 

específico da estética? O que significa teoria da arte em Hegel? 

 

3) A história da arte em Hegel 

 

4) Alguns desdobramentos: O problema da Idéia – Panofsky; O problema do Estilo – 

Wölfflin; O problema da percepção- Gombrich; O problema da mímesis - Auerbach 
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